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tes nos Estados- Unidos oc­

cupa novamente a .ittenção
do governo norte america­

no, diz uma folha que temos

á vista. COPIA. - Praia de Fóra,
Um alto funccinar io , ful- 16 de Junho de 1887.·­

laudo do recente decreto do Illrns. Srs. - Em re-posta
ao offício que VV. SS. se

dignaram dirigir-rue com

data de 19 de Maio ultimo,
convidando-me para fazei'
parte do bando precatono
que essa distincta socieda­
de pretende effectnar no

dia 24 do corrente, tenho n

honra ele p.utioipar a VV.
SS. que, achando-se altera­
da a minha saúde, talvez

Buda Pesth, to de Junho.-­
As aguas do Theis continuão a

augmental' de um modo assus­

tador. ameaçando inundar in­
teiramente a cidade de Szege­
din. O numero das victimas é
muito cOllsiderlvel, os estragos
materiaes são incalculaveis. A­
pezar de todos os esforços das
autor'idades, a miseria dos ha· EUAlfC!PAQAO DA CAPITAL
hitantes é horr"ivel.

Copenhague, tO, -O gover- O vapo}' Humaytá segue MANIFESTAÇÕES EM FAVOR DA IDEA

no, apoiado pelo «Iandsthing) hoje rle manhã pal'a a La- COPIA. - Illms. SrR.­
(senado), resolveu dar começ() guna; recebe }�S malas ás 7 Accuso a rccepção da circu.
aos trabalhos das novas fortlfi- h('))':.''-'. I VV SS d'_"'"' ar que .'. Re Igna-cações ao redor da capital, ape-
zar da opposiçã,) que,po!' Il)l)ll- lYCEU DE ARTES E OFFICIOS

ram dirigir-me em data de
vo de economia, faz aI) proJ'ecto O 14 no CIH'l'ente mez, c(lnvi-

sr. tenente D. Fam.ti-
a camara dos deputados, que dando-me a fazer parte da

no José da Silveü'à offere- .........,., 1recusou votar o credito pedido. commissão que tem de a- ...11..10 S"U..
L d iO P t d ceu-se !):ua leccionar pl'i- E P'on res, .- or o a a gencial' ôonativllH pa.ra O Chegou hlllltem () paque.. m al'lS, um emprega-I I t f se grande meims lettrHs e rudiment(ls

dog a erra azem- s pre· fim contido na citada cil'cll- te Hio Jaguarão. Recebe- () publi(�"i fa ltou algunspara ti vos para festejar o jubilêi) de arithrnetica nesse esta-
I d VV S" mos fulhas até 14. dias á l'eIJr:�l'tição. Qlland:)da rainha Victoria. Não só a belecimentr). ar e .:S., para o que

capital,seoão tambem as princi- S aceito a honrosa norneaçãe" -Telegl'amma da côrte flppal'üCeu, perguntou-lhe ()endo com agrado aceito ri . 1 P 1 1 fPaes cidades prepal'ão festas e e de minha parte farei tudo pam o vorrew, (Ie e I!tas, c 1e e:
() offerecirnento, começou M Imanifestações esplendidas. São quantu sernORsa em minhi:is diz ql1e S. l' . o . mpemdol' - Por qne não tem vin-. ante-h(lutem a funccionar t'

esperados em Londres mulLos debeisforças para urna caml3 pel'loüste na intenção de nào do ?
principes, que vêm felicitar a essa aula.

tão justa como é ados humil- fazer no viagem á Europa, - Porque ,.1 neve estárainha por occ'lsião do quinqua. lfATU1ULISA�AO DOS ALUMAES des. Aproveitq a oeeasião GOWO lhe aconselhavam ins .. tão esconeg,.(\úi que dá agesimo anoiver:>ario da sua exal· '1

tação ao throno da Grã Breta- A questão da naturalisa- para dirigir a. VV. SS. o tantemente seus medicos as- gente um passo pan\. adian-
oba.

.

ção .dos allemães, reside,o- respeito que tributa quem sistenteR.
I
te e dous para trá:::;, de f6r-

--------�'------------------------------------�---------------------

Não serão restituidos os auto- -t O (5 horas e 40 m. da
graphos, embora não publicados. tarde). - -A camara dos Com­

ml111S acaba de votar o artigo 4
do bill de coerção contra a II'­
lauda.

O ministro da guerra, Mr.
William Henry Smith, deve

propór hoje mesmo a votação
em globo do projecto, sem at-

PARTIDAS E CHEGADAS DAS MALAS tender ás emendas que possa
apresentar qualquer membro da
opposição, sendo rejeitadas as

ditas emendas sem discussão.
Vienna, 10. -O ministério e

o commercio hangares desejão
que o imperio austro-húngaro
tome officialmente parte na ex­

posição universal de i889. Os
principaes negociantes e indus­
triaes de Buda- Pesth, por inter­
medio do Conde E. Zichy, diri­
gi rão 11 ma represell tação neste

sentido ao chefe do gabinete,
Conde Kalnoky.

Moutevidéo, tO. -O governo
uruguayo decidro que a Repu­
blica Oriental fosse officialmen-COMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR

Os paquetes sabem do Rio de Janeiro te representada na Exposição
nos dias 1, 5, 11,17 e 24. Universal em Paris, em i 889.r:hegam.,o Desterro, dessa proceden-
cia,nosdias3,9,16,19i28. A abertura dos creditas ne-

Chegam ao Desterro, procedentes do
sul, nos dias 3,11,17,20 e 28. cessarios para este fim será bre-

As viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale-
t dida â

gl'i com escala per Santos, Desterro, Rio vemen e pe I a as camaras.

"ra��: t:l�tM�ntevidéo, com escala por Buenos-Ayres, iO. -Consta
"

Santos, Paranaguá, Antonina, S. Francis- que governo decidio augmentarco, Desterro. Rio Grande e Pilotas, condu- d d dzindo na volta passageiros e maJas di Mat- a esqua ra, consagra0 o ca a
to-Grossr , IL d ti

'

A de 11 é da linha intermediarra até anuo avu a a qUilO Ia a acqUl-
Montevideo, conduzindo malas e passagei- sição e construcção de novosros para MaUo-Grosso.

A de 24' tambem até MOlltevidéo com vasos de guerra.escala por Santos, Paranaguá, Antonina,S. -!!!!I!!l!!!!I!!l!!!!I!!l!!!!I!!l!!!!I!!l!!!!I!!l!!!!I!!l!!!!I!!l!!!�!!!!!!I!)I!IFrancisco, Desterro, Rio Grandg e Pelotas.' ""

Navegação cOiIJteim'a
O Tapor HUMA YTÁ., encarregado deste

serviç�, s8�ue p9ra o norte di provincia .

nos dIas 1, l�,e 22, fazendo .esca!a por Oencoul'açadn Bahta,quePorto-Bello, ItaJahy, S. Franclsco'l J oin-
�viII.; II para0 Sul nos dias7,18e28. estava fundeado a barra do

_"'''-_=''''V'''"'''''' sul,veio ante-hontem á noi-
NOTICIAS TELEGRAPHICAS te para o ancoradouro desta

cida.de.

As publicações inedictoriaes.de­
clarações, editaes,annuncios,etc.,
serão recebidos até as 4. horas da
tarde. Noticias importantes até as

7 horas.
-_._-

governo allemào -que man­

da que OR cidadãos «Ilernães
ausen tes PI) l' mais de cinco
nnnos da pátria ou natura­
lisados em ou tros puizes
possum ser expulsos do ter­
ritorio do Itnperio, disse:

«Logo que esse decreto
«fôr executado, os Estados­
«Unidos terão questões
«diplomaticas com fi. Alle­
manha.

PaI te da capital:
Para Bura-Velha-nos Jias 7 e 22,e che­

ga a 15 e 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; cbega a 6, 16 e

26.
Para Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 c 29:

chega a 6, 14, 22 e 30.
Para Laguna-a 5, lO, 15, 20, 25 e 30;

chega a 1, 0,11, 16,21 e 26.
,

Para Theresopolis e Santa Izabel-lodas
as terças-feiras,

OUSERVACÔES
O correio para Barra-Velha conduz tam­

bem malas para S. Miguel, Camboriü, Ti­
jucas e Itapocoroy. O de Lages-para S.Jo­
sé, Santa Thereza, Angelina, S. Joaquim
da Costa da Serra, Coritibanos e Campos
Novos, O de Cannas-Vieiras-para Santo
Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa­
lhoça, Garopaba, Enseada, Merim, Irnbi­
tuba, Azambuja, Tubarão, Ar.ranguá, Ja­
guaruna e Imaruhz, «Esse decreto tem evi­

cdenternente pOI' fim pôr
«obstáculos á emigração e

«:l naturalisação.
«Muitos allernães

140nUElfTO DOS PAQUETES

que
«cuidam e.nigrar, desisti­
erão desse intento, pensau­
«do que não mais poderião
«voltar ao seu paiz.

«Snpponha-se, porém,
«que um allernão naturali­
csado norte americano quei­
na voltar á terra do seu

«nascimente) apezal' da pl'O­
«hibição e que pur isso seja
«preso e expulso á força;­
«o ministro norte-arnel'ica­
«no não interviria?

«A republica consentiria

«que osseus cidadãns fussem
« tratados por tal modo? D

Se essas razões prevale­
cem c,ont.ra a immigl'ação al­
lernã, nos Estados- Onidos,
com maiílr razão prevalece­
rão no Brazil.

NOTICIARIO

Embarcou hontem no pa­
quete Rio Jaguarão, com

destino ao Riu de Janeiro,o
SI'. capitão-tenente FI'ancis­
co de Paula Sena Pel'eil'a
da Costa, director do Lyceu
oe Artes e Officios d'esta
capital.

N.95
NUD"aero aVlIh!lO 40 rs.

pensa ser ele YV. SS., att.
ven=. ecriada-Maria Ade­
laide Jacques 'Linhares.

-A Discussão adianta
as segui n tes noticias tele­
graphicas:

Rio, 1.3 de [Junho, ás 7
1Z2 da noite. -O resultado
conhecido da eleição do 50
districto do Rio de Janeiro,
para preenchimento da va­

g,-I, deixada na camara pela
escolha do sr , F. Beliz'uio
para senado!', é o seguinte:

Pedro Luiz (c) 225
Belfod, (1) 59
Berlim, 13.· - S. M. o

Imperador Guilherme da AI­
lemanha tem se sentido nes­

tes ultimos dias muito fraco,
Pariz, 1.3. -Foi votada

não possa ccuiparecer a es- na carnara a urgenoia para
sa festa; comtudo envidarei se díscutír () projecto de lei
todos (IS esforços a meu al- militar.
cance em pról da redem- - No Rio Grande suici­
pção dos opprirnidos por dou-se, ingerindo vorde-pa­
ser uma causa nobre, e ap- I'lR, a joven Carolina Pinto
provo a generosa idéa de Ferreira, que residia n'a­
VV. SS. para a libertação quella cidade.
dos escravos desta capital. O Diario, oceupando-ss
Agl'ac:leço a VV. SS. as ex- do facto. diz:

'

pressões que me dispensa- «Informam nos que o mo­

ram em seu honroso oíflcio. tivo que levara a infeliz a

-Deus Guarde a VV. SS. pôr termo a sua existencia,
- Illrns. SI·S. Germano fui alguém ter-Ihe dito que
Wendhausen e mais ruem- seu namorado fôra, no sah­
bros da digna sociedade bado , ao baile do Diogenes
Diabo a Quatro. -A. pro- e namoram uma outl'a, mo­

fesRora, Maria. das Dôres ça_
�ivramento Formiga e A- E aqui está como a Ín-
breu. trigi\ levoll 1,quelle eRpirito

,--_.'- -- --. fraco a pl'atÍllal' semelhante
ESTATISTICA CURIOSA acto de desespero.»
Em um espaço de 20 an­

nos, os bombeil'Us de Püris

perderam:
Mortos no fogo, I offieia I

e 21 hOlllenE-1;
Ferinos no fogo, 37· offi­

ciaes e 482 homens;
Ref,!rmados em cnnS8-

quencia de enfermidades
contl'ahidas em fog/.)s, 18
officiaes e 897 homens;

FaIlecidof.' por motivo de
enfermidades c()ntl'ahidas
em fogos, 70fficiaes e 552
homens.

TELEGRAPHIA ElECTRICA
O primeiro official dos

telegraphos de Hespanha,
SI', Pel'eí' Santano, escreveu
uma bl'ilhallte pagina no

corpo a que pertence, in­
ventando um systenl!� de
t!'an�rnit3sà() dupla que pro­
duzúá uma revolução na

telegl'aphia electrica.
O l)l'!;digioso deste Ín­

ventl) é a extrema simplici ..

dade C]O ['ystema, superior
ao cillplex diffel'encial de
Siemens.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornai do Oommercio

somente de 600 br-aças compra­
das a Caetano Tavares, 900
braças que pertencião á íalleci­
da D. Maria da Gloria Schutel e

2,200 braças que pertencião a

seu íallecido pai, que principia­
vão mais ou menos a 200 bra­
ças do Hio Engano, abrangendo
ambos os lados do Rio Garcia, e

destas mesmo pertencião 1,100
braças ao abaixo assignádo des­
de 1850. Aguarda () abaixo as­

slgnado ter em seu poder os do­
cumentos respectivos, titules e

escripturas dr. terras; quitações
etc., para dar mais minucioso e

formal esclarecimento sobre as

terras da fazenda da casa de
taboas, e vàrgem dos Pinheiros,
protestando desde já contra

qualquer venda que seja effectua­
da, e reivindicará os bens que
forão indevidamente incluidos
na referida hypotheca, de qual­
qu_er pessõa que os venha a pos­
surr.

Desterro, em i 7 de I unho
de 1887.

ma que querendo chegar ao

fim da minha I'UI\, rui dar

commigo ... n» fundo da ca­

ma.

MeLCo "ologia
Honrem, i 7 de Junho:

Miuimo 12, t.
Maxirno 19,2.

Ceo: limpo.
RENDIMENTOS FISCAES

THESOURO PROVINCIAL

3& Secção
Rendimento de 1 a 17 de Junho:

Geral , .. ' , . _ .. 2:741$264
Especial.. , .. .. . .. 326$488

3:067"752

PELO TELEPHONE

Tempo houve, meu caro di­
rector, em que o bano necessa­

rio para obras era escavado só
em determinados pontos. Um
d'esses pontos era lá ao fim da
rua do Principe, e d'alli sahio
iodo o preciso para o aterro do
caes da mesma rua, e para qua­
si iodas as construcções que
u'esse tempo se faziam.

A determinação d'esse ponto
tinha um fim: prolongar a rua

do Príncipe até as imrnediações
,lo cemuerio publico; mas o a­

'erro do caes concluio-se ao

c.bo de annos, e o prolonga­
" ento da rua ficou para as ca­

lendas gregas, como é de uso e

veso na nossa terra. Houve uma

razão para isso: a nossa edilida­
de e o nosso púvo não aprecia­
vam então mu,ito lidar com bar­
ro vermelho, e só o excavav,am
quando havia abso'luta, neCeS­
sidade d'elle, ou talvez quizes­
sem economisal-o para que no

futuro houvesse abundancia de
minerio para fabricação de alu­
miniom, metal a que já se tem

desc,oberto e ainda se bãa de
descobrir "pplicações uteis.

Fosse pelo que fosse. o que
é certo é que pouco se lidava
com barro; hoje, porém, tern­
pora rnutantur, Dão se

cuida em outra coisa ....
E' urna loucura, uma barro·

mania, accometLendo edis e mu­

nicipes. Em todos os pontos da

cidade a enxada e o alvião ata- energia nunca vistas d'antes ..•.
cam os barreiros, até por baixo Agora sim, agora é que se faz
dos alicerces de casas, em todas ouvir de veras a trombeta de
as ruas, a todas as horas, eu- Oberon, agora é que se multi­
centram-se carroças transpor- plicam as carroças, agora é que
tando o precioso mineral... os alviões aguçados, brandidos
quando não transportam mate- por turmas de vigorosos cava­

fias Iecaes de envolta com ou- dores, atacam desapiedadamen­
tros lixos para I) aterro de S. te a crosta do globo I
Luiz.... Estamos em plena barrocra-

E' uma faina, um labutar cia. Hoje, quem não cava barro
incessante, uma walsa furiosa, não tem merecimentos. Assim
em que entram todos de rodo- como a instrucção é o pão do
pelo, ricos e pobres, proprieta- espirito, o barro é ... o queijo
rios e locatarios, edis e carro- da gloria.
çeiros, como frades e freiras ar- E entretanto a praça princi­
rastados á dança vertiginosa pela pal da cidade e as ruas mais
magica trombeta de Oberon I transitadas estão em ,deploravel

Mas quem veio ensinar ta- estado. Lama e buracos em

mvnha actividade barropbila a toda parte.
Este povo tão preguiçoso até .en- Ainda ha poucos dias muita
tão, não foi Wieland com a tal

gente presenciou um desastre
trombeta; fUI simplesmente o d SECÇÃO LIVREque se eu na rua da Princesa:
sr. Almeida e Oliveira, mau- ...

dando exca var a rua da Trio-
uma carroça carregada de ca- �viso e pl�OLesto
pim (essa, por excepção, não O bai izuad filh

.

dade e as adjacencias do thea- a aixo assigua o, o U[II·
conduzia barro) desviando-se d to io d f II dtro e, atirar o barro lá para a co I) consorcio f o a eCI o
um pooco do centro da rua, O H

.

S h ti'rua da Tronqueira, e planejando r. ennque c II e ,por SI e

Perto de uma casa onde houve '

t j t ;
o rviireli.a.rnercto da praça por seus co-in eressar os pro es-

um celebre G-io,-rdin d'Lta- '

bliMunicipal. Suum cu.iq a.e, ta contra um êHJnU!lCIO pu ica-
Lia, metteu a roda por um re· do no domai do Commercio »O neu suspirado Vidal quiz h' I d Factos, "actos e "netos[' go e ca 10 para o a o arrastan- de 15 do corrente mez- Terras

ser continuador, e lá excavru d da o mni I E Rapida -xposição ofIerecida ào na que a o arnmar. rarn á venda --assignado por F. D.
Parte da praça Mnnicipal e da d

.

1- consideração de todas as pessoascon uctores uns ua ranos, pae e de Souza Scbutel, pela i Ilegal' q' ue necessitam de remedios se-rua das Ollarias, mandando dei- filh O
.

d ho. pae, praguepll o orno reclamação de uma hypotheca, guros para a cura de males, quertar O barro desta nos qumtaes velmente, imputa o desastre ao onde se achão mcluidas terras moder-nos quer antigos.de casas particulares, quintaes filho; o filho o attribue á 6.')]- de propriedade do abaixo assi- Mencionaremos primeiramente
que ficaram abertos como pral',a II 'd E tá ist 0S nomes dos il lms, srs. drs,� ce ervcia. a rua. s a VIS o gnado, assim corno outras da
Publica, e- casas que por isso .

h 'd' Belchior Gama Lobo, Serafim
que o rapaz un a mais iscer- Empresa Demana & Schutel da José Rodrigues de Araujo, Felixmesmo ficaram depreciadas, com nirnento que o velho; mas este, Colonia particular D. Affonso, Rodrigues Seixas, Carlos Fernan­grande prejuiso do proprieta- furioso, vomitando blasphemias, outr'ora Nova ltalia , em liqui- d es Henriqson. Polycarpo Casario

rio que de boa fé consentio no atira- se ao filho que ousara di- dação com os herdeiros de Car- cle Barros Caldas, Manoel de Vas­
estrago da sua propriedade; e o zer a verdade, e esbordóa-o; los Demaria e com o abaixo as.

éoncellos, Pedro Marcet., Fredll­
d'aquella pral'a em uma rua d 'b rico Rache, Alves Requião e o,s.

't
'

corre a acu Ir a esta, e torna signado, por sua meal'ão mater- 1liIor onde ninguem passa, e que filh d 't P la rmtl.oS1:l ticos pelas esoolas de
II' para o o, arma o com uma ma J' ulgada por 5entenl'a do Iuiz ...har·macia do Brazil, os 8rs. Oti-não obs1ante foi dotada com ti b d t I A

� �
,

�a oa, ameaçan o ma li -o. competente des,ta Capital em dio Tt�oma!z CQrpel'tino, Bercu-
uma ponte que se'ria muito mais pobre mãe, que acudira alem· t850; -nãa tendo o dilo seu lano Ribeiro e Patrocinio Ama­
util em qualquer (}ut,�a park... po, salva-o, mandando-o fugir fallecido pai deixado outras ter-

ral.

M V'd I
. , -

f d d' t OSI nomes, de tã'O respé'iitav'eisr as o I a cJnqulstou a a 10 on a a Ira pa erna. ras na localidade indicada pelo cavalheiros e os attestados em fé. 'immorta,lidade, e p'OIr che Por culpa de que[J) foi. esbor- referido 3nnuncio de venda no de seu,iI graus faHam tão a1ltia­
dorrna resupiuo sobre os doado alli, e depois em casa, o Alto Tljucas, senão as que ven- mente em favor dO.iI ID'eus prq'pa­
looros colhidos. innocente rapaz? E' bem de deu ao Governo Imperial" e das' r�do� pharmaceuheos, qU'e be:m

Agora é o meu querido Ely- ver que se a rua estivesse em quaes para receber a importan. �ispe�:�:a-m' eutra quãuldquer pu-seu.... b t d d'
-

Th d Có
I ca... ,mas nunca e maiS a

om es a o, nas con lçoes em cla no esouro a rte teve luz em todos os actos da Yida.
Menos adiposo .q«e o �idal, que deve estar uma rua de ci- em data posterior á bypotheca Passemos aos factos pela «Tinfu­

com as' pernas mais esgUIas, e dade, mão se teria dado o des- de ap'resentar certidão negativa tu'ra d.e salsa, car?ba e folhas de
por isso mesmo mais agil, i'(')· astre... Portanto, etc., etc., dos Escrivães respectivos dos noguet·ru,dll AruJo Góes.

ventou uma nova rua á beilfa A bon entendeu"", de- Registros das bypothecas desta A ex�a. sra. d. Maria do Car-
. .'

I C
-

I d T
.

G
mo Pereira" morad,ora em Pelo-

mar, e não sei o que maIS, e rn.� mo t.
.... apl!a, .as 'Jucas rande_ e tas, à ru'a Paysa'ndú, sofIria du-

eil·o a desenvolver acti,vidade e Acamara mUlllclpal e rica, de Sao Iose, e estas constl\vao rante muitos 'lnnos Je uma efIec-

I:á isso é. Se o não fosse não

gastaria tanto dinheiro em o­

bras de nenhuma nrgencia, co·
mo, por exemplo a da rua das
OJlarias, ou de todo inúteis.
como a da rua do Silvado,
principiadas para nunca terem
fim.

O' Elyseu, tu qne tens sabi­
do empregar melhor o dinheiro
da carnara, compadece- te dos
teus miseras mumcipes, acode­
lhes com algumas carradas do
precioso mineral, e de pedras,
e de arêa ....

Aréa ?I
Ah I hoje é prohibido falar­

se em arêa I Já não a dão (sal
vo o cacophaton) as prans pro­
rimas I

João STRAMBIO SCHUTEL

RABELAIS.

FOLHETIM não a expressão de simples corte- ginat;ão para 'adivinhar quem se- ainda um pouco sobresaltada com' trigou-me isso. Tantas vezes ou­
zia. Comprehendera que bavia um ria. Em pouco tempo, sem ter o encontro que tivera. via·o e olllava-o que 8final con­
mysterio, urna dÓr na vida cl'esse parado nem virado a cabeça, 5a- Max apparecera aproposito pa- venci-me que o senbor uão era
homem, e o interesse que tomara bia que o homem que a seguia ra distrabil-a da sua agitação. como os demais, e que perto de
por elle fez palpitar-lbe o coração chamava-se Anatolio de Blangy. V mim havia uma existencia myste-
que até então estivera mudo. Bateu-lhe com força o coração. Max,aceitando o convite da mo- riosa, uma intensa affiicção, tal-
Quando via Max,nem mais pen- Apressou o passo, mas ao virar a ça, sentara-se, e, ao onvir as ul- vez ? ... e apoderou-se de mim de­

sava em Anatolio de Blangy; e esquina da Chaussé d'Antin, ou- timas flalavras, mal podera repri- cidida vontade de conhecei-o.
mais de uma vez, no intimo de via que a chamavam. mir um gesto de espanto: Max sorrio-�e e lançou a linda
sua alma, com a franqueza de ca.- -Menina .... por favor .... uma - Eis um singular preambulo, rapariga um grato e meigo 0-
ractar que lhe era peculiar, dizia unica palavra, dizia-lhe ao ouvi- disse sorrindo-se tristemente, e lhar.
a si propria, que, se algum dia do urna voz commovida. porque esse tom � - Longe estava de presentir,
viesse a succumbir, a quéda lbe Sentio o rubor vir-lhe ás faces -Admira-se, replicou Laura, balbuciou.
pareceria menos criminosa se fos- e involuntariamente estacou. por se ter acostumado a me ver -E' por isso que. tive largas
se causada pelo amór que experi- -Até que afinal I Como é boa, as mais das vezes joven e riso- para observai-o a vontade,e creia
mentava. disse Anatolio ..... ha tanto tempo nha ...... não se fie n'isso porque que o fiz sem a menor cerelllo-

O que entretanto muito a amo- que lbe desejava fallar.... muitas vezes é um fingimento! nia.
finava era a indifIerença de Max a -Mas, senhor, balbuciou Lau- E' conforme: quando se trata com -Comtudo, nada descobrio ?
seu respeito, ra. pessoas por quem se toma inte- - E' verdade ... quasi.

Já se vê, pois, o perigo em que Era cortez, affectuoso até; ou- -Não se atemorise; o que te- resse, a seriedade é de obrigação. -Como assim �
estava, e talvez tivesse cabido, via-a sempre com bondade e pa- nho a dizer-lhe... -De quem falia a senhora? -Ora, ainda que ignore quem
como outras muitas antes d'ella. reeia interessar·se devéras pelo Mas a moça já se tinha tran- -Do sr. Max. seja, de onde vem e para onde
se um sentimento superior não a seu estado. Mas nunca deixara quillisado e recuperado parte de -Tem-me, pois, interesse' vai; adquiri, porém, a convicção
tivesse sustido. cahir a menor palavra que denun· seu sangue frio. Encarando para -Muito. de que o senhor não é feliz, que
Amava Max, ciasse sentir por ella qualquer pre· Allatolio de Blangy, replicou-lhe: -Nada fiz para isso. alguma cousa o acabrunha, que,
Ora, cumpre dizer que o que a ferencia, e Laura perguntava a si -o que o senbor tem que di- Nos labios de Laura pairou um emfim ...

havia salvado até então. apezar propria. com desanimo, do que zer-me não me convém ouvir. sorriso ironico. -Ernfim.?
das provocllçôes de fóra, dos mãos lhe servia ser bAila, como se lbe Creio que fallo a um bomem bem E' o que acontece a muitos, e o -De ha algum tempo a esta
tratos de seu pai, fMa esse moço dizia, se não tinha influencia so- educ�do e que o senbor não pre- mais atilado não lhe acharia a ra- parte, com particularidade ...
pobre. que, desde um anno antes bre o unico homem a quem que- tende insultar-me...... Siga, pois, zão: deixe-se a malicia de parte! -Conclpa.
habitava perto d'ella, vivendo iso- ria agradar. seu caminho e deixe·me continuar o que é verdade, é que desde o -Pois bem, deve se ter dado
lado e resorvadamente, taciturno. N'essa noite Laura entrara pa- no meu; ê o que ambos devemos dia em que veio o senhor morar um aconteci'mento que profunda-
um pouco selvagem até, mas com ra a casa mais tarde. fazer. na agua furtada visinha, não sei mente modifi,cou-lbe a existencia.
o qual trocara,por vezes, algumas Ao sahir, vinha. a passos apres- Depois do que poz-se a andar, porque o senhor tomou logar na O senbor volta á casa mais cMo,
palavras na escada ou no corre- sados para chegar á sua agua deixando o joven Anatolio meio minha vida. Ouvia-o andar de deita-se muito tarde e mais de
dor das aguas furtadas. N'isso ci-: furtada,conhecera que algnem se- apalermado por tão precipitada um e outro lado, abrir a janella, uma Tez ouvi-o andar na agua
fra vam-se as reei procas relações e

I

guira-lhe as pisadas. Nào fóra- retirada. Dez minutos depois Lau-l demorar-se boras inteiras a scis- furtada pela noite adiante. E ver­
ella nunca vira no seu olbar se· J lb� preciso grande esforço de ima-

_

rOl entrava na sua agua fartada, mar, l.Dais não era preeiso! In- dada'

I �
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TO��E�, BRONCHITE�, CAnRRO, COOUELUCHE, ROUOUIDÀO, E�FRIADO�, LARfNGlTE�, PERDA DA VO�. ErrC.
cura-se rad.ica1me:n.-te CO:D1 o

Xarope Peitora)l de Angico COIllposto com Tolú e Gua)co
UM FRASCO 1$500 DUZIA 12$000

NA PHARMACIA E DROGARIA DE RAULINO HORN & OLIVEIRA, RUA DO PRINCIPE 15
ção herpscticn no rosto e em

to., Deposito geral n'esta cidade:
da a cabéça. Medicou-se durante Raulino Horn & Oliveira. Phar­

largos annos sob a vigilancia de macia e Drogaria, rua do Pr in­
muitos medicas e nenhum poude cipe n. 15,
obter cura l-a . Com oito vidros de
«Tintura de Salsa de Araujo Documento impor-
Góes:., ficou radicalmente sã. São f,ante
passados 6 ANNOS e os incorn- IIIms. Srs. Raulino Horn &:modos não reappareceram.O a ttes­
tado da mesma exma , senhora já Oliveira. -O abaixo assignado
foi publicado. declara que, achando-se sof-

O illm. sr, Antonio Luiz Vaz, frendo os seus quatro filhos, to.
fazendei ro i m por tan te e i nfluen- dos menores, de defluxo acom­
cia politica no lugar denominado panhado de forte tosse, irnrne­Quebracho, municipio de Bagé,
soffria, desde a idade de 16 a n- diatamente exper imentárão me-

nos, de herpes, pustu las escarno- lhoras com o uso do Xo;rope
sas que lavraram-lhe todo o cor- de angico co rrposto
po, e. já desesperado de viver, com tolü. e guaco, com­
usou, a conselho medico, da

posição de Vs. Ss.<Tintura de Salsa de Araujo
Góes». e seis mezes depois, tendo O major
tornado 10 vidros, ficou inteira- JESUINO ANTONIO DA SILVEIRA
mente são. Desterro, 21 de Maio deJá foi publ icado este attestado, f887. -Rua de' S. Sebastiãor ecotrhecido pelo tabelf ião pu-
blico Jose Luiz da Costa Filho e (Praia de Fóra).
mais quatro testemunhas que (A firma acha ..se reconhecida
certificaram e juraram ser ver- pelo tabellião Campos.)dade o allegado. )Importante

Os illrns. srs. Segundo Car va- V'd $lho e Antonio Soares Corrêa, am-
l ro 1 500 Dueia 12$000 J. A. Coutinho, en-

bos criadores abastados em Santa carregado de fazer lei-
Victoria do Palmar, soffrendo de EfreUo sobrehumano Ião das mercadorias da
rheumatismos com inchação nas O I1!m, e Rev. padre mestre casa dos Srs. H, W. Fi.
arti cu lações e não havendo meio capellao, �o exercito imperial o son & C. e não poden-de debel l ar uma tão desesper-ada Dr. Maximiano das Chagas Car- '

molestia,que os tinha de cama ha valho, actualmente servindo na do, por falta de tempo,
TERI) Smais de 8 mezes, recorreram ao g�arnição �a cidade de Jaguarão, vender todos os lotes 11\ f\ VENDA

uso da «J'intura de Salsa de A- nesta provinoia, com a nobreza constantes do catalogo O abaixo assignado, em vista
raujo Góes», aconselhados pelo de �aracter que faz um dos seus publicado, nos dias 15 do Alvará de licença c,JUcedidadlst.ncto e il lustre medico o sr, mal� .bellos ornamentos, vem em e 16 do corrente parti- pelo Mer irissim» SI', Dr. Juiz

�;. :�ve�e�e��it��g:v:�_s�e��� d�d�h3e��qf��t�o��e: ��fer�;�r� cipa ao commer�io e ao MuntiC;pal � de Orphãos, dest a

seus trabalhos.' Actualmente es- ao meu preparado: publico em geral que �I�l;�e�ão vaeon fie aSd teDI'rasHqu9 per-
.,

di I d N- h I f:' d d 11 d'
.' na, o I • -n rtq ue

tão ra ica mente cura os e a ttas- «ao con eç,o pessoa mente o ar� ven a e es e e I

Schutel, nos lagares seguintes:tam o facto, e quando não bas- m,m, Sr. Araujo �Góes, portanto muitos outros de supe- Na estrada de Lages, casa de ta­
te O illustre medico dr. Rsquião, mlll�as palavras nao trazem VISOS riores mercadorias e boas e vargem dos Pinheiros eahi está o testemunho dos srs, de lisonJa, Expressam a verdade b

.

d n g d' 't 'd'

S ff d d h' " em aSSIm os magni- as mal' ens Irei a e esquer aJosé do AfllaÍ'a� Corr�a,a CeÍlini, O ren O e reumatismo, devl- . do alto rio Ti'ucas G. de '

negociante n'aquella villa. Já foi do a transmissão pela lactação e :ftcos moveIS de sua ca-
r'l pagament Jddr�lnd s, hPa-bl' d f't t d' t d lt' t d d S d 'd

.

QUIN'
I) e SUa nOI a y-pu tca o o 11, es 'ai o. en O U Imamen e usa o o de- a e reSI encla, -

pothe'carl'a q J
.

A d L t' d S I C
' ue provou em UIZO.

.'l. exma sra. , eouor Severi- pura IVO e a.sa, aroba e F?- TA-FEIRA 23 do mez Quem quizer comprar dlrija.sena Acosta, soffrendo de darthros Gl�ÓaessdecNomogouedzl.rtoa ddo Sr. t.ArauJo corrente, ao meio dia á casa de negocio do sr. Antonio
escamosos e rheurnatismo chro-

b 'bt'd " epurlab IVO te-
em ponto e a's 5 horas Pantaleão Jardim, na rua da Ca-nico, d-esde alguns allno�,. aconsa- n O O I O senslvels me oras' a "

8
Ih d I II t d dó '

'

da tarde floca li, • pa ra ver nos docu-
a a pe o i ID. sr. dr, Requião, pon O e tads res rheumatlcas,' mentos quantas terras são e suas

usou da-cTintura de Caroba de as q�aes o ?S os mezes me per- exttoemas,
Araujo G61:ls«, e dapois de quatro seguiam, ultimamente, devido ao OI b l' t II d'AImezes de assiduo tratamento ficou uso do dito depurativo, passarem U �S re a va F. D'. de Souza Schutel.

inteira-rp-el'rt� sã. (Já foi püblica- o espaço de tempo de seis mezes
do este a ttestadl), Esta cu ra foi e mais. sem reapparecerem-me. O
attestada pel,a prO}lria d'oente e que exaro é a verdade; in tide
por seu marido () sr, Domingos sacerdotis,

'

A�S:t-d, fazenq:eir,o n'o Chuy. Jaguarão,23 de Agosto de 1886.
Nicolau Joaquim de Abreu, --Maximiano das Chagas Caro­

moradol:' no Ca'pão de Ferdiz, sof- valho.
fria ha longos annos dA uma em- (Está �ecoDbecida a firma).
pigem brava e desesperadora que DepOSito geral n'esta cidade: AVISOS MARITIMOS
o privava quasi de dormir; collo- Raulino Horn & Oliveira. Phar­
cada sobre as espaduas, era dlffi- macia e Drogaria, rua do' Princi­
cil curaI-a. Aconselhado pelo pe n, 15.
sr, Florencio de 'Azevedo, estan-

'" ,

cieiro, usou, como já este haVia �, .bem da verdád1e
feito, de 6 vidres d& «Salsa e Ca- Declaro .

roba de Araujo Góes:., e em me- que empreguei o

nos de 2 mezes viu-se livre de XaT'ope d9 ,A n g i, c O
tão grave mal. São testemunhas C t -

dd'esta lHa Manoel Dias, José da I
J ompos o, prepal'açao <Os

Silva e o sr, Florencio de Aze- Srs. Raulino Born &: Oliveira,
vedo, em minha filh A Th

"

Joaqu iro Goulart, joven ainda,
a nna ereSIa,

soffria de escrophulas que o mar- com tão feliz resultado que ella
tyrisavélU) dia, e noite, trazen- acba·se hOJ'e curada d ' .

re-do-o em contwuo desassocego. ,

" e uma 'é esperado neste porto a 20 do
De todo perdido pelos innumeros b-elcle tosse catharral. ,corrente, com escala porremedios de que já havia usado e De-3terro, J: de Junb de Santos
sem resultado algum, fôra ter

' ' O

com o illustre medico dr, 1887'.
Pedro, Mat'cet e este aconselhou
que usasse a «Salsa e Cal'oba de

Araujo G6es.» Prodigiosa cura

então operou-se em pouco tempo.
Joaq ui m Gou lart, em menos de 5
mezes de uso constante da «Salsa
de AraujoGóes,ficoucurado do mal
que-- em poucos mezes () mataria,
O sr, dr. Marc"t e o respeita vel
ancião sr. Joaquim Goulart attes-
tarlil'll esta CLlr�. V�dro 1/)óIJO. Duzia 1�$OOO

DEÇLARAÇÕES ANNUNCIOS Vende-se
DROGA\' E PRODUCTO\' CHAnE'OS

ou aluga-se uma casa sita á rua
o o � da Fonte G�ande, n. 20. Para
c:..�himicos J. I tratar na Rua do Senado n.

DE JOHN WYMAN,DE LONDRES Fôrmas de chapéos de palha /28 C.
MARCA ESTRELLA ENCARNADA

I

ingleza n d lti ,'--.----------,-

, , [ o ernos, u ima novl-
Sendo Informado que drogas e d d h G R A N Ri DI NOproductos chimicos de Hambur- a, e, para sen. oras, por pre., M

go, e de pessima qualidade, se ços mUI ti) haratissimos. ou elixir de pepsina ao l actope-
vendem, no Brazil sob uma mar- AO CHArÉO CATHi,p.!NmlfSE ! ptiua, poderoso ;Jgeli te das moles-
ca muito semelh�nte á min,ba 3 RUA DE JOÃO PINTO 3

tias do estomago. dyspepsias,
marca, tenho a avisar o Publico 1 etc. Preparado pol o chimicu phar-
desta impostura e lernbral-o que maceu tico Granado, á. rua Pr i-
a marca sob a qual os meus VENDE SE

me ir o de Ma r ço o , 12

prod�ctos têm, sido importados no
-

Deposi�,) geral n'esta província:
Brazil por muitos annos e a qual I Pharmaci a e drogar ia de Rau l i-
foi regis,trada no Tribunal d� 3 braças e 5 palmos de terra- n,o Horn & Oliveira, rua do Pr in-
Commercio no anno de 1876, e nos no lugar den

.

d R't crpe n. 15.
uma Estrella Encarnada em. omina o I a --- _

Fundo Branco e traz a minha �al'la. Para tratar com o ahai- Tosses
assignatura xo assignado Recommenda-se ao publico o

JOHN WYMAN, London. João Damasceno Vidal .

xarope de ANGICO COMPOSTO,
approvado pela Exrna, Junta de
Hygiene Publica, maravilhoso me­

dicamento, preparado com a de­
cantada gomma de Angico do Pará
e alcatrão de Noruega, E' etficaz
para todas as enfermidades do
peito, agudas ou chronicas. como

sejão: bronchites, catharros, deflu­
xos, tosses rebeldes, asthrna, etc.
Este excellente medicamento

prepara-se no Rio de Janeiro, na

Pbarmacia Brugantina de Mendes
Bragança & Comp. e acha-se á
venda n'esta cidade na-PHAR­
MACIA POPULAR,

PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 5
. Preço,.,2$OOO

LEILAO CALLOS
o verdadeiro remedio para

destruir os callos vende-se na

pharmacia e drogaria de Bauli­
no Bom & Oliveira, rua do
Principe n. 15.

'

PREÇO 1$000

ft�M�I)W
contra a embl'iaguez.d& um effeito
espantoso, para os 'illfelizl-ls que
habituam·s0 ao vicio da embria­
guez o l'epUe;ndfem. Preparado
pelochimicu pharmaceutico Gr a­
nado,

Deposito geral n'estCl provlUcii.l:
Pharmacia e drogaria de Rallll­
no Horn & OliveIra, rua do Prj.n.
.;ipe n. 15,

A p'artida familiar do corren­
te mez, terá logar no dia 18.

Desterro, 14 de Junho
de 1887. - O 2° secretario,
R, Trompowsky,

ALUGAM-SE
a 20$000 mensaes as casas ns.

34 B e 34 D á ru� da Princeza,
ambas com excellenles commo�

dos para numelosa Ílmilia. As
chave:; podem ser procuradas em
casa do proprietario José Caeta­
no da Silva Pinheiro, á mesma

rua n. 36,

superior a 2$'500 cada sacco

de 2 alqueires, no armazem de
Manoel Joaquim Madeira.
� Largo d�Alrandega 2

C014rANHIA DE NAVEGAQAO
ESPIRITO-SANTO E CARAVELLAS

--._-------- VENDE-SE
.R.EJ!v.[EDIO

OONTRA SEZÕES
8 gallos inglRzes de boa qualirla­
de, por 12$000; 1 viveiro coro um

casal de cana riOS do Reino por
7$000;1 viv"iro eom um cazal de
canarios, sflndo o macho de algo­
doeiro_ e a femea do Reino, por
5$OOO,arnbus cazaes proprios para
eriaçà(\; para ver e tratar na

rUi! do Dest8rro, FERRARIA
TRAJANO,

i PREPARADO NA PHARMACIA DE

) Rs�E�!�?n��v�l���i?a�!�oE!o��
I
toda a sorte de febres evitando as reca·
hldas tam frequentes nAssas molestias. A
eflicacia constantemente reconhecida d'es­
te prodigioso especifico,o tem tornado mui-
tlssiruo acunselhado pelos 8rs, Facultativos
como o unico remedia para combater tad •.s

-

as febres.

o VAPOR

PHARMACIA E DROGARIA DE
FUNILARIA DO COMMERCIO

ln.ua de .Jloão Pinto n. �

. JOÃo MULLER

Negociante, estabelecido iÍ
rU:a d-o Principe n. 1 t .

(Está reconhecida a firma pelo
tabelllão Leonardo Jorge de Cam­

pOS.)

P.Al1LIlfO HOI\N &; OLlVEIP.A N'esLa antiga casa, encontra-
15 RUA DO PRINClFE 15 se grande sortimento de objectos

de folha de Flandres, venden-

L I C O R do-se tudo muito barato, Col-l�ntonina e

S. Francisco Tibaina ou sills:Jparrilha, efficilz
loca·se e concerta·se bombas;

nos rheumatismos,darthros e mo-
concerta-se bllcaes de Iam peões,seguindo, depois de in�ispensa- lestias syphilitlcas. Preparado etc, Aceita·se finalmente, qual-_ve� demora, para o RIO de la- pelo distinch chimico pharma- quer obra concernente á arte.

neir?, recebendo cargas e pas- ceuttco Granado, á rua Primeiro I N. B, -Tambem se encar­
sagelros para os referidos por-I de Março n. 12,

, ..! rega de qualq' uer tr abal,ho de
tos. Para tratar com os Agen-; Derosttogeraln es�a provIIlCI:l: '. ,,' d) .' .

j_
tes I

Pharmacpl. e ,drogarta de Rau.li-, o�r�ves, gar,an:ln �,plomptl! ao,
R· J B b -P. a

no Horn & Oltvelra, rua do Pno- barateza e pe, felçau.
�carU.o ar oza u:; • cipe n. 15 I

I João FloT'enzia,no

Itaranaguá

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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\ AILlg�1J-Se 'CüN�TIPA�Õ�� TO���� BRONCHlT�� t RouomDÀü
lo excellente predin e chaca r« " j

I su« á rua do Presidente Cuuti- .A.STHI1I.A. e TIBre ....<\. PUI.J1Y.[o!-rAR,
'I nho n. 4, ten.io munas arvo-

Ires fruculeras , boa agua com CURADAS !{ADICALMENn: PELo

tanques e pasto para duns ou

ires animaes. Trata-se no mes-

GranJ·O mo p�'edio ou na_loja. de ferra-

. • I geus a rua de Joao Pinto n. 2.
Appl"ovado pela Exma. .Junta de Hyglene e1,--- ..---.--.------

:C'.utorisado pelo Governo Inlper·inl I

VENDE SEEste elixir é de uma effícacia íucoutestavel. e sua acção benefica -

não se faz esperar nas affecções dos orgãos digestivos, como sejam- 1..
fraquezas do estornago, falta de appetite, indigestões, dyspepsias ato- d uzen ta-. {! ciuco=u ta e.s,'is b ra­
nicas, gastralgias.vornitos espasmodios.colicas.flaotulencias e acidez. çus rio terras (L� f'ren te com bas-
Tem este elixir a vantagem de se poder usar a qualquer hora,sem tau te fundo. terras vir-geus, to.l a s

dieta nem resguardo, attenuando tambem as-excitações nervosas, COIl) b,I11S ru at tus, fazem freu til na
dóres de cabeça e de ventre, regularisando emfim as-evacuações. cachoeira do Sertã» do Campo da
Apreveita sempre ás crianças. quando são atacadas pelos vermes, Aracatuba, por preço modico:

visto encerrar o mesmo elixir as propriedades authelmiuticas , tr-atar com Sf!U dono na rua :ie
Como prova manifesta dos valores d'este excellente elixir, repro- João Pinto n. 37.

duzirnos os seguintes documentos firmados por varios enfermos que
d'elle tem tirado grandissimo proveito, e por medicos distinctissimos,
que o têm prescri pto aos seus doentes e rsconhecido os effeitos mara­

vilhosos d'este nosso preparado.
.A.ttestados

Eu abaixo assignado, medico pela faculdade da Bahia. attesto que
ainda não empreguei uma só vez o Elixir Estomachico de Camomilla
dos Srs. Rebello & Granjo, que não tenha obtido resultados satisfá-
ctorios, quer em moléstias com sua séde no estomago, quer, e muito 15 RU A DO PRINCIPE
especialmente em diversa. dyspepsias . Considerando, pois, aquelle -------.--.--

preparado de grande importancia, declaro que, sem me ser pedido, ;--.._,
passo o presente que assigno, e juro sob a fé de meu gráo, offerecen- \_)
do aos Srs . Rebello & Granjo para d'elle fazerem o uso que julgarem

RETRATISTAconveniente.-Dr. Moreíra Senra.
----

Illms. Srs. Rebello & Granjo.-Venho muito convictamente parti­
cipar-lhes que dei-me excellentemente com o seu Elixir Estomachico
de Camomilla nos prolongados soffrimeutos por que passei durante
muito tempo, em consequencia de dyspepsias, ás vezes com vomito�,
falta de appetite e embaraço gastrico . Aconselho, portanto, a mui­

tos que conheço n'estas circumstancias o seu frequente uso, garan­
tindo oseu bom exilo.-Padre Manoel A. Ferreira Academico.­
Rio de Janeiro,19 de Agosto de 1886,-Rua de S. Christovão n.71 A.

AtteIlçãjo
Manoel Franciscü Aives en­

carrega-se de empalhar carleiras
e envtlrnisar moveis por preços

a.te r�medio preci�sotem gozadodaaccelt..
., , i 910 publica durante cmcoenta e sete annos, com-

4 PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 4 multo mochcos. Para tlat.ar a: eçando-sea sua manufacturaevendaemIBI1.

Ú;Hni�:F\S de linhll,' ditaR imitf1.çãn de linho,' ditas rua da Tronqueira n. 53. I Sll&populandadeevendan�ncaforlio.tioextell-
_______

{ 1&1 como ao presente; e Isto, por II mesmo.

de
.

f' a·
.

f a c ez 'gu d o' de f I
' offerecê a melhor prova da sua eflicacia mara'lil.

mela, !'ancez fol, meIas 1'( n· as, ar' a-p e -

IMPOUADO DIP.ECUHENU DE hOR.

tI'(', para senhol'a; alpacas lavruchs e li;às, a 200 I'éis e
rn (�r�� � H�!� I� ,�j e::�s:e::=�: !:i%,a�u:M:��:�q�::-:�

240; gl'ande ROl'timento de chales e fichus de lã, desde !,[' �W ij � � ••� creanças quer em adultps, que te acharO.oa1llig.

800 réis até 7$000; COSTUMES, tecido ponto de meia, Vinho Virgem Superior em bar- to��:st�e!:�,:!;s::v;::e���a::�stantell1ent.
para menino; casemil'as, panDos, didgonaes, flaDellas.ris d.e ãO; dito tinto Lisbôa em attestaçOesdemedicolemfavordaluaeflicaci•

..:I •

d h' I d
� barriS de ão. admiravel. A causa do succeslo obtido por elte

para costumes e graDue sortImento e c Itas, a go oas, Vende· se DO armazem remedio, tem apparecido Tanas falsificaçõel, de

cassinetas, riRCados, morins, mel'iDós e meias, recebidos LEÁiO D� OURO
sorte que deve o comprador ter muitocuidac1o.

.HL"'''' euminando o nome inteiro, que devia ser

pelos ultirno� paquetes. ITua r:],e João l'(l;nto 7
Vanmaftll'O de DI A F'UNESTOCVSevero F. Pereira. FLORENTINO JOSE VIEIRA uUWJ.U. .u At IJI. ..

ELIXIR
��TlI1L\��Il�u �� �i\M�MILLI�
.1�ebel1o

DE

&

O Dr. João Botelho, ex-interno dos hospitaes da Sociedade Pro tu­

gueza de Beneücencia, etc.
Auesto, in (ide mediei, que tenho prescripto sempre com grande

vantagem nas dyspepsias, vomitos espasmodicos e em varios casos de
molestias do estomago o Elixir Estomachico de Camomilla, de Bebel­
lo & Granjo.-Rio de Janeiro, 25 de Janeiro de 1886.-Dr. João
Botelho.

Illms. Srs. Behello &: Granjo. -Me é sobremaneira grato dizer-lhes

que, soffrendo horrivelmente do estomago, tendo feito uso do Elixir
Estomachico de Camomilla, preparado de VV. SS., tenho passado
muito bem, ficando livre das continuas azias. Podem VV. SS. fazer
d'esta o uso que lhes convier.-Vigario, João Felippe Pinheiro.­

Freguesia de S, José da Boa Morte, 21 de Setembro de 1886.

Eu abaixo assignado, doutor em medicina pela Faculdade do Rio
de Janeiro, medico adjunto da Caixa de Soccorros de D. Pedro II, do
hospital de Benefícencia Portugueza, da Ordem Terceira do Carmo e

da Penitencia, declaro que, quer na minha clinica, quer em pessoas
da minha família. tenho empregado muitas vezes o Elixir Estoma­
chico de Camomilla, de Rebello &: Granjo, e tenho sempre obtido re­

sultados muito satisfactorios.
VV. SS. podem fazer d'esta o uso que lhes convier. Sou de VV.

SS. com consideração e estima.s--Dr. J. B. Amuroso Lima. -Rio, 30
de Novem bro de 1886. ----

Declaro que, sofirendo ha muitos annos de uma dyspepsia flatulen·
ta,usei do Elixir Estomacl:tico de Camomilla dos 8rs. Rebello &: Gran­

jo, e immediatamente experimentei um effeito prodigioso, ficando
restabelecido. - Padre, Vicente Lustosa.-Rio de Janeiro, 21 de Ou·
tubro de 1885.

PREÇOS: VIDRO 2$000, DUZIA 20$000
Vende-se no Rio de Janeiro, ii rua IO de Mar.

ço n. 64 B. (Fabrica) e n'eli!lta cidade na phar.
macia de Raulino Horn &. Oliveira. ii n.ua do
Principe B;S.
---------_._._._-----._------_._-----

FAZENDAS
L�OtTA DA AGUIA

VIDROS VASIOS
Compra-se vidros vasios de Oleo

de Oriz.. iL 40 rs. cada um, na

Phal'macia de Raulino Horn &
OLveir;\'

",-I ...'es Fel' reira
acha-se n'esta cidade exercendo
a sua profissão, onde espera me­

recer a benevo lencia do respeita­
vel publico, garantindo a perfei­
ção de seus trabalhos e modicida­
de nos preços.

Preços fixos
1 duzia de retratos simples ... 5$
i duzia de retratos abrilhanta-
dos 8$

1/2 duzia de retratos abrilhan-
tados '" , 6$

1 dita de retratos-cartão Vi-
ctoria i5$

1/2 dita de retratos-cartão
Victoria , iO$

1 retrato Imperial. 6$
Cada um mais da mesma cha-

pa 2$
1 retrato Salão 101)
Cada um mais da mesma cha-

pa 3$
Os grupos augmentam por ca-
da uma pessoa. , , 2�

Crianças augmentam o preço. 2$
Os outros tamanhos maiores só

á vista podem ser tratados.
Tira vistas ou grupos fóra de

casa por modicos preços.
-:-

Termina seus trabalhos n'esta
cidade no dia 30 de .Junho

W WW& ���&� W
.Vende-se

uma casa e cbacara sita á rua

da Princeza desta cidade, tendo
arvoredo, cafeeiro, agua de be­
ber excellente, e de lavar, com

grande porção de terras para
plantações, e pasto para ani­
maes.

Trata·se com o abaixo assl­

gnado.
João Damasceno Vidal

F'o it.or-e.l de Angioo
Curn 8S cOllst.ipações elD. �,4 h-oras ao aI- livre

Não tem dieta nem resguardo. E' o unico PEITORAL receita.
do diar iament« pelos illustres medicos d'e�ta cidade .

Elixir tonico estomacal de Coleina
para cura ridicu I ele todas D.S mo lest i as do estorn ago e intostinos.
Debilidade geral, Iastiu.dispepsia. tlatulencia,vomitus,peso e affron­
tamento ?,() estorn ago , (;0] icas, diar rhéas agudas ou chronicas, he­
mo r rho ides, enx aq uecas ,., fa l t a ..lA reg ras .

Nu maior numero dos casos abre a. vontade de comer' em 0 dias.
Acti 'la ii cil'cL11�Çã(l, _regenf'l'a as �orças e traz por cons(3guinte a

r"g('(a,ldad0 das fu ncções que parecião completamente arruinadas.

LICOR DE CAROBINHA
Para dar vigor ao corpo e purificar o sangue. Não tem dieta

nem resguardo.
PREPARADOS E PRESCRIPTOS PELO PHARMACEUTICO

51 .Lromin gcxs da S. Pi'nto
Formado pela Academia de Medicina do Rio de Janeiro

VENDE-SE NA PHARMACIA E DROGARIA SILVA PINTO
PELOTAS 42 Rua §ete de Set.embl·o 4� PELOTAS

AGENTR NESTA CIDADE

ANTONIO PIRES DE CARVALHO
PRARMAOIA POPULAR

�
;'." Praça Barão da Laguna (antigo Lar­

go de Palacio) t;

AVISO.-Para evitar as imitações, O VeT'daàe7-T'o Pei­
boral. dt, �4ngico' e El.iosi» de Goleina de SILVA
PINTI) tem DO rotulo de cada frasco o retrato do auctor.

PAIINDAS VINHO �mNIUM
DE INVERNO! Garrafa ... 2$600

CHEGADAS NO PAQUETE RlO NEGRO
.

� VINHO DEPa nno fel tro bem encorpado
para Guarda-Pá-s- pólo baixo pre-
ço de cinco pa tacas, cov ado.à en- LACTO-PHOSPHATO DE CAL
restado e bastam 4 covado-. C I·

semir a bem encorpada, azul, côr
de cinz I e esverdeada a dous mil
réis cavado. Dita diagonal preta, LICOR DE ALCATRIOsuperior, enfestada a 4$500; de
côres, finas, a 6$000. Pa nno pre­
to 2$ãOO, 3$500 tl panuo azul
francHz.o que ha de mais superior,
12$000 e 16$000 metro. Sorti., lU PHAP.JUCIA E DP.OGAP.IA DE
mento completo dlil casem iras e

flanellas na loja de

JOSÉ FELI(::Il'-I'\:O

Garrafa ... 2$000

Vidro . . . . 1$000

RAULINO HORN &: OLIVEIRA

16 Rua do Principe 1r,

Revista quinzenal para
-Por·t.ugal e Brazil­

Gerente em Portugal

David Corazzi
EDlTUR DA EMPREZA-HORAS

ROMANTICAS-40, RUA DA ATA­

LAYA, 52-uSBOA
ExcelJent.e text.o·

é magm ficas

GRAVURAS
Assignatura: Para o Brazil

-i4$OOO por anuo,

Representante da Empre ..

za no Rio de Janeiro: José
de Mello, rua da Qui­
tanda n. 38.Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




